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AVICULTURA BRASILEIRA 
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Avicultura brasileira

 1,5% do PIB brasileiro

 4 milhões de empregos diretos e indiretos

 8,5 bilhões de dólares em exportações

 Maior exportador mundial de carne de frango com 4,1 milhões

de toneladas exportadas para mais de 160 países

 39% do mercado mundial de carne de frango

 Consumo de 42 kg/habitante/ano de carne de frango

 47% das carnes produzidas no país
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Vantagens competitivas do Brasil

Custo de produção baixo

Sanidade animal e programas de 

biosseguridade eficientes
Programa Nacional de Sanidade 

Avícola que garante a sanidade dos 

plantéis e os acordos sanitários

Sistema  de integração consolidado que 

permite implementar programas de 

qualidade em todos os elos da cadeia

Flexibilidade para atender as 

exigências dos clientes internacionais

Mix de produtos que 

otimiza a exportação 

para diferentes 

mercados

Desenvolvimento 

de tecnologia 

própria
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Carne de frango 
RESUMO DO SETOR

12,855 milhões
de ton (2018)

Produção

4,101 milhões
de ton (2018) 

Exportação 

2°maior produtor mundial

Livre de Influenza Aviária 

e Newcastle

Valor Bruto da Produção 

R$ 55,2 bilhões (2018)

3,5 milhões de 

empregos gerados

13,5%Produção Mundial

Maior exportador mundial

Exporta para mais de 150 mercados

6°principal produto exportado 

pelo Brasil (2018)

22 estados exportadores 

de carne de frango

36%Exportações Mundiais
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Consumo doméstico e exportação de carne de 

peru no Brasil (mil toneladas)

Fonte: ABPA 2018
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Fonte: ABPA 2017

Produção de ovos comerciais no Brasil (Bilhões 
de unidades) 

ALOJAMENTO
115 milhões de 

poedeiras alojadas/ano

EXPORTAÇÃO
11.670 tons

17.188 mil US$

CONSUMO
212 ovos/hab/ano
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-0,8%
+1,9%

+6,1%

+0,7%
+7,4% +9,2%

+2,1%
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Plataforma de  produção de material 

genético 

 50 Milhões de matrizes produzidas em 2018

 Exporta avós e matrizes para vários países

 Exporta ovos controlados para fabricação de vacinas

 Exporta ovos férteis para Oriente Médio, Ásia e América Latina

 150 milhões de ovos férteis exportados em 2018
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Exportação brasileira de matrizes para carne e avós para carne

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Reprodutoras
para carne

5.891.514 4.323.520 4.913.370 4.466.774 4.133.395 6.220.190 7.455.379

Avós para
carne

368.386 557.774 597.957 762.099 714.162 638.911 542.497

Exportação brasileira de matrizes de postura

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Ovos
vermelhos

1.059.024 812.344 823.374 763.154 728.683 1.167.001 974.550

Ovos brancos 134.460 186.750 136.800 252.175 100.060 180.814 286.415



AVICULTURA GAÚCHA
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Produção de carne de frango por Estado (%)

ESTADO 2014 2015 2016 2017 2018

PR 32,26 32,46 33,46 34,32 35,47

SC 16,96 16,24 16,06 16,21 14,78

RS 14,24 14,13 14,11 13,82 14,60

SP 10,61 9,22 9,33 9,32 9,47

MG 7,12 7,25 7,88 7,10 6,72

GO 6,50 7,22 6,71 7,15 6,02

MT 4,40 4,51 4,21 3,99 4,20

MS 3,09 3,22 3,06 3,23 3,26
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Exportação de carne de frango por Estado (%)

ESTADO 2014 2015 2016 2017 2018

PR 32,21 35,70 35,85 37,20 37,51

SC 24,45 23,30 23,24 22,95 27,11

RS 18,35 17,66 17,20 17,58 13,79

SP 6,34 6,20 6,32 6,06 5,99

MG 4,74 4,67 4,94 4,03 2,89

GO 4,45 4,80 4,22 4,34 5,00

MS 4,25 4,02 3,89 4,28 3,93

MT 2,94 2,35 2,84 2,12 2,24
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Déficit de milho no Sul e excesso exportável 

no Centro Oeste



FORTALEZAS, DEBILIDADES

E AMEAÇAS A AVICULTURA 

BRASILEIRA
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Georeferenciamento em grande parte das 
propriedades de vários estados

Fortalezas da avicultura brasileira
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FORTALEZAS
STRENGTHS
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A Modelo avicultura de corte integrada com 
assistência técnica constante

Capilaridade no Serviço de Defesa 
Sanitária Animal   

Modelo exitoso no controle febre 
aftosa, Doença de Newcastle e de 
contingência nos surtos de 
laringotraqueíte

Plataforma local de material genético

Sistema de compartimentação 
(em implementação)

Fiscais treinados em simulados e 
planos de contingência específicos de 

IA e Enfermidade de Newcastle

Existência de fundos indenizatórios 
estaduais e seguro sanitário

Novas áreas de produção nas fronteiras 
agrícolas (diminui concentração nas áreas 

tradicionais)
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Debilidades da avicultura brasileira
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FRAQUEZAS
WEAKNESSES

10

11

1. Avicultura familiar (aves caipiras) com 
controle sanitário precário ou inexistente

2. Comercialização de aves vivas em feiras 
e mercados

3. Galpões não isolados do contato de 
aves selvagens 

4. Alta concentração avícola em 
algumas regiões, sem programas de 
orientação de  riscos aos produtores 

5. Frágil programa de tratamento, 
transporte e destinação de resíduos 
avícolas (cama, esterco)

6. Captação de água de reservatórios abertos, sem 
tratamento adequado

7. Número reduzido de laboratórios de 
diagnóstico sentinelas 

8. Falta de capilaridade nos 
laboratórios de diagnóstico

9. Vigilância passiva e ativa não 
condizentes ao volume da 

produção, em alguns setores

10. Verbas para Defesa Sanitária 
Animal reduzidas

11. Fundos indenizatórios inexistentes 
em vários Estados
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Ameaças para a avicultura brasileira

T
AMEAÇAS
THREATS
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1. Migração anual de aves do Hemisfério Norte 

2. Fronteiras secas internacionais com 
fiscalização deficiente ou inexistente

3. Contrabando de ovos, aves vivas, 
carnes e subprodutos nas áreas 
fronteiriças

4. Trânsito ilegal internacional de 
aves exóticas, incluindo galos de 
briga, na forma de aves vivas ou ovos 
férteis destas espécies

5. Trânsito de containers sem limpeza 
e desinfecção adequados6. Trânsito de turistas e itens contaminados 

em suas bagagens

7. Importação de roupas e utensílios 
forrados com penas e plumas (fonte 

de infecção de vários patógenos)

8. Dejetos dos veículos de 
transporte internacional: 

terrestres, aéreos e marítimos  

9. Importação de material genético

10. Bioterrorismo



O SEGREDO DO SUCESSO:

BRASIL LIVRE 

DE INFLUENZA AVÍARIA 



Influenza Aviária

1968 2005 2013 2018

PRIMEIRA VERSÃO 

DO CAPÍTULO
PRIMEIRA

REVISÃO
ÚLTIMA 

REVISÃO

REVISÃO 

COMPLETAN
O
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Influenza Aviária -preparação para a crise 

 Plano de prevenção

Plano de contingencia

 Estrutura de diagnóstico

Programas de vigilancia ativa e passiva

 Fiscalização

 Preparo para atenção a focos

– Treinamentos

– Simulados de escritório e de campo 
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Papel do governo

 Elaborar legislação

 Conhecer a situação nacional e regional

 Capacitar os técnicos oficiais

 Fazer inventário de medidas

 Fazer a gestão de emergencias

 Aliança pública:privada

 Priorizar os pequenos produtores e empresas pequenas e médias
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2002 2017 2019

TIPO INFLUENZA

AVIÁRIA

IA AP 

(2 focos)

IA BP

(2 focos)

IA BP

(2 focos)

Custo Direto para 

Campanha

US 22 Milhoes US 2 Milhoes US 0,5 Milhoes *

Período 1 -

Última detecção

50 dias 18 dias

Período de 

Solução Total

8 meses 3,8 meses 3,8 meses *

Mercados com 

comércio normal

0%
Fechamento do pais inteiro

92%
Fechamento somente na zona 

afetada

95%
Fechamento somente na zona 

afetada

* ESTIMADO



ACESSO A MERCADOS:  

PRINCIPAIS REQUISITOS DOS 

PAÍSES, CLIENTES E 

CONSUMIDORES



Quais desafios enfrentam?
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EXPORTADORES IMPORTADORES

PONTO DE VISTA SANITÁRIO
• Barreiras de acesso sanitário

• Manter os mercados abertos para surtos de 

doenças, incidentes de LMR, fraudes, 

documentação

PONTO DE VISTA COMERCIAL
• Proteções tarifárias elevadas

• Demandas específicas de produtos (tipos de 

cortes, tipos de aves, coloração, certificação 

religiosa)

• Requisitos ambientais, bem-estar animal , RAM, 

etc.

PRESERVAÇÃO do status sanitário

PROTEÇÃO da saúde da população

PROTEÇÃO da indústria local

CUMPRIMENTO de normativas nacionais

SATISFAÇÃO das exigências dos consumidores 
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Acesso a mercados 

SANIDADE

ACORDOS 

COMERCIAIS 

IMAGEM

INOCUIDADE



Negociação Sanitária
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ACORDO SPS/OMC

BASE CIENTÍFICA

NECESSIDADE/ SEM DISCRIMINAÇÃO

CÓDIGO SANITÁRIO PARA OS 

ANIMAIS TERRESTRES (OIE)

CODEX ALIMETARIUS

ANÁLISES DE RISCO

AVALIAÇÃO + GESTÃO DE RISCO

REQUISITOS DE ACESSO

RECONHECIMENTO DO SISTEMA OFICIAL DE 

CONTROLE DO PAÍS EXPORTADOR

CONFIANÇA ENTRE OS SERVIÇOS SANITÁRIOS

EXPORTAÇÃO SEGURA DE UM PRODUTO DE RISCO



O que se negocia?
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PARA ACESSAR UM MERCADO

• Requisitos sanitários

• Requisitos de inocuidades

PARA OBTER MELHOR ACESSO

• Preferências tarifárias

• Procedimentos vinculados para 

facilitar o comércio



Processo de avaliação de risco
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C
O AVALIAÇÃO DOCUMENTAL

RESPOSTA A UM QUESTIONÁRIO 

INICIAL + PERGUNTAS ADICIONAIS

VISITA DE INSPEÇÃO LOCAL AO 

SISTEMA OFICIAL DE CONTROLE 

SANITÁRIO E INOCUIDADE

VERIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

PROPORCIONADA

AUDITORIA DE ESTABELECIMENTOS 

EXPORTADORES

MEDIDAS CORRETIVAS

INFORME PRELIMINAR + INFORME 

FINAL DA VISITA
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Requisitos 

REQUISITOS 
SANITÁRIOS

SAÚDE 
HUMANA

SAÚDE 
ANIMAL

REQUISITOS 
RELIGIOSOS E/OU 

CULTURAIS

REQUISITOS ÉTICOS 
E DE 

SUSTENTABILIDADE

AMBIENTE, BEM-
ESTAR ANIMAL E 

DO TRABALHADOR
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Requisitos sanitários

CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS POR 
PATÓGENOS

•Salmonellas

USO DE MEDICAMENTOS; RESÍDUOS E 
CONTAMINANTES EM CARNES 

SAÚDE ANIMAL

•Ausência de determinadas doenças nos 
lotes
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Salmonella e o mercado consumidor

SAÚDE DO 
CONSUMIDOR

SAÚDE DOS 
ANIMAIS

IMPACTOS 
REPUTACIONAIS

IMPACTOS 
ECONOMICOS

RESISTENCIA AOS 
ANTIMICROBIANOS
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A questão da União Européia

ASPECTOS 

TARIFÁRIOS
Cortes in natura 

(NCM 0207.14): 

Cota: 16.698 ton 

Tarifa: intra: 0 

Tarifa extra: € 1.024 ton

ASPECTOS 

SANITÁRIOS
Carne fresca (in natura)

Salmonella spp permitida

Zero tolerância SE e ST

ASPECTOS 

SANITÁRIOS
Carne salgada 

Zero tolerância para 

qualquer sorovar

ASPECTOS 

TRIBUTÁRIOS
Salgado = corte in natura + 

1.9% 

de sal (NCM 0210.99): 

Cota: 170.807 ton 

Tarifa: intra: 15,4% 

Tarifa extra: € 1.300/ton)
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Uso de antibióticos – visão da OMS e OIE
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Medicamentos - Moléculas proibidas no Brasil

Organoclorados, principalmente: DDT, Lindane e HCH Total. Portaria N.º 191, de 06 de maio de 1986

Cloranfenicol e nitrofuranos : IN SDA No. 9 de 27/06/2003

Tireostáticos, androgênicos ou gestagênicos e betagosnistas: IN SDA 17 de 18/06/2004.

Olaquindox: IN SDA No. 11 de 24/11/2004.

Carbadox: IN SDA No.35 de 14/11/2005

Violeta de genciana : IN SDA No.34 de 13/09/2007

Anfenicóis, tetraciclinas, beta lactâmicos (benzilpenicilâmicos e cefalosporinas), quinolonas e
sulfonamidas sistêmicas: IN SDA No.35 de 14/11/2005 (proibido uso como AMD).

Espiramicina e Eritromicina: IN SDA No.14 de 17/05/2012

Colistina: IN SDA No. 45 de 22/11/2019
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Uso prudente de antimicrobianos - Fatos 

que levaram a criação da ALIANÇA

2015

WHO – OMS -
Plano de Ação 
Nacional para 
Prevenção e 
Controle da 
Resistência aos 
Antimicrobianos

2015

OIE – Solicitam 
dados desde 
2015 (base 
2014)

2016

CPRA - MAPA

CODEX iniciou 
uma Força 
Tarefa em 2016 
– AMRTF

2017

Draft NAP Brasil  
-Agropecuário

Primeira idea de 
tener una 
Alianza

2018

Lançamento 
PAN BR - MAPA

Lançamento da 
Aliança

• CAMEVET

• OIE Marrocos



A
L

A
I

N
A

Ç
A



A
B

A
T

E
 

H
A

L
A

L

Requisitos religiosos e culturais

 Método de abate

 Alimentação vegetal 

Idade das aves

ARÁBIA SAUDITA
Proíbe insensibilização elétrica previamente ao abate e exige uso de ração 

vegetal  na alimentação das aves

Aves abatidas conforme o ritual islâmico, com idade nunca superior a 45 dias 

e embarcadas no prazo de 60 (sessenta) dias a partir da data de abate

IRÃ
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Halal (“lícito” em árabe)

 Certificado exigido para exportação países árabes

 Mercado: 1,8 bilhão de muçulmanos no mundo (25%) da população 

mundial

 1973: primeira exportação brasileira 

- 3.500 toneladas de frango halal

- Kuwait e Arábia Saudita

 Animais permitidos: bovinos, caprinos, aves, peixes 

 Animais proibidos: suínos

 Brasil maior exportador mundial de carne bovina e de frango halal
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Kosher (“adequado”em hebraico)

 Certificação religiosa para mercado judaico 

 Animais permitidos: ruminantes de casco bipartido, peixes de escamas e 

barbatanas 

 Animais proibidos: suínos, coelhos, crustáceos, camelos



As pessoas citam um ou mais dos três principais motivos para se tornar vegetariano ou vegano:

- bem-estar animal, preocupações ambientais e saúde pessoal - e estão sendo acompanhados

por uma infinidade de novas empresas, livros de culinária, canais do YouTube, eventos da moda e

documentários (NETFLIX) polêmicos.

Requisitos éticos e de sustentabilidade

Bem-estar animal, aspectos ambientais e sociais

Abate humanitário

Transporte

Qualidade do ambiente de criação

Emissões de gases de efeito estufa

Uso da terra
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Barreiras ao comercio?

 Padrões bem-estar animal da OIE não são medidas sanitárias, porém

exercem um papel importante no comércio internacional por serem os únicos

padrões globais, baseados em ciência e aprovados pelas nações que

comerciam entre si

 A harmonização das medidas com os padrões internacionais é um princípio

da OMC para facilitação e segurança dos negócios e evita barreiras ao

comércio desnecessárias, o que vale tanto para medidas de bemestar animal

quanto para sanidade animal

 Futuras barreiras comerciais?
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Certificações privadas

 BRC

Global Gap

 Orgânico

 McDonald, GPA

 Bem-estar animal

 Linhas sem o uso de antibióticos melhoradores desempenho (Da Granja, Nat, Korin)

 Frango caipira

Ovos caipira

 Ovos livres de jaula

 Indicações geográficas ???
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Imagem 

PROJETO IMAGEM



Páginas Facebook
Páginas Internacionais
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www.facebook.com/BrazilianEgg/

www.facebook.com/BrazilianChicken/

www.facebook.com/brazilianpork/

Vídeos/Brazilian Egg.mp4
Vídeos/Brazilian Egg.mp4
Vídeos/Brazilian Chicken.mp4
Vídeos/Brazilian Chicken.mp4
Vídeos/Brazilian Pork.mp4
Vídeos/Brazilian Pork.mp4
http://www.facebook.com/BrazilianEgg/
http://www.facebook.com/BrazilianChicken/
https://www.facebook.com/brazilianpork/


Páginas Facebook
Páginas Nacionais
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www.facebook.com/AmoFrango/

www.facebook.com/SuinoGastro/

www.facebook.com/OvoTodoDia/

Vídeos/amofrango.mp4
Vídeos/amofrango.mp4
Vídeos/suinogastrô.mp4
Vídeos/suinogastrô.mp4
Vídeos/ovotododia.mp4
Vídeos/ovotododia.mp4
https://www.facebook.com/AmoFrango/
https://www.facebook.com/SuinoGastro/
http://www.facebook.com/OvoTodoDia/
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Livro
From our table to your table

A quality Industry
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Folder Comercial

• Mandarim

• Coreano

• Espanhol

• Árabe - Halal

• Inglês



Vídeo Institucional

e Brandings

• Vídeo Institucional ABPA

• Branding Brazilian Chicken

• Branding Brazilian Pork
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Fonte: Instituto Ovos Brasil



COMPETITIVIDADE BRASILEIRA 
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Estão surgindo novos players no mercado 

internacional

Fonte: OD Consulting

Novos players

com foco no 

mercado Chinês

e Oriente Medio

PAÍSES MAIS 
COMPETITIVOS PARA 
PRODUZIR FRANGOS 
(CUSTO DA RAÇÃO).

OUTROS PAÍSES 
NA MESMA 
SITUAÇÃO

BRASIL
ARGENTINA
ESTADOS UNIDOS
UCRANIA

POLONIA
ROMÊNIA
ZAMBIA
RUSSIA

FICA MAIS BARATO TRANSPORTAR CARNE DO QUE GRAOS E ANIMAIS VIVOS

O TRANSPORTE INTERNACIONAL ESTÁ SE TORNANDO MAIS EFICENTE COM NAVIOS CADA VEZ 

MAIORES

O DESENVOLVIMENTO DE ESTRUTURA DE PRODUÇÃO TEM IMPACTO ALTO NO CUSTO 
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Custo de produção 
Custo industrial da produção de frango no Brasil e nos principais competidores



E
X

P
O

R
T

A
Ç

Õ
E

S
 

B
R

A
S

I
L

E
I

R
A

 

Exportações brasileiras de carne de frango

Milhões de toneladas 
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Share das exportações mundiais de carne 

de frango
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Principais destinos das exportações brasileiras 
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Exportação de carne de frango por destino

CHINA

ARABIA 
SAUDITA

JAPAO

EMIRADOS 
ARABES

AFRICA 
DO SUL

UNIÃO 
EUROPÉIA

HONG KONG

COREIA DO 
SUL

MEXICO

COVEITE

IRAQUE

IEMEN

CINGAPURA

OMA

CATAR

OUTROS

JAN-OUT 19 PARTICIPAÇÃO

1 CHINA 444.780.347 13,3%

2 ARABIA SAUDITA 388.471.816 11,6%

3 JAPAO 347.408.711 10,4%

4 EMIRADOS ARABES 284.218.982 8,5%

5 AFRICA DO SUL 223.207.923 6,7%

6 UNIÃO EUROPÉIA 206.177.018 6,2%

7 HONG KONG 152.478.817 4,6%

8 COREIA DO SUL 99.832.403 3,0%

9 MEXICO 91.182.283 2,7%

10 COVEITE 91.047.084 2,7%

11 IRAQUE 84.634.810 2,5%

12 IEMEN 84.267.712 2,5%

13 CINGAPURA 78.660.271 2,4%

14 OMA 69.469.557 2,1%

15 CATAR 59.645.115 1,8%

85% da importação de carne de frango da China 
é proveniente do Brasil



PERSPECTIVAS PARA OS 

PRÓXIMOS ANOS  
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No mundo, vai haver um aumento na 

demanda nos próximos anos devido:

 Aumento da população e da renda das pessoas

 Urbanização

 Crescimento dos grupos religiosos

 Aumento no número de pessoas vivendo 

sozinhas

 Saudabilidade

 Aumento no preço da carne bovina



Ásia: tendências de consumo
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Fonte: F.S.Paulo, ONU

Mercado 
com forte 

agregação de 
valor

Região com crescente demanda por proteína animal 

brasileira
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Aumento da renda das pessoas
Fatores como o crescimento da população e o aumento da renda são fortes 

indícios de um aumento no consumo de proteína. Há uma grande correlação 

entre consumo de carne e a renda anual per capita da população

AUMENTO   DA  CLASSE MÉDIA  NO MUNDO (%) 

Fonte: Organização Mundial do Comércio (OMC)

EUA e 

Canadá 

13%

América

Latina

e Caribe

19% 

Europa

24%

África
5%

Ásia 

39%
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Urbanização

• Hoje, mais de 50% da população mundial vive em cidades com mais de 500 mil habitantes.

• A vida nas grandes cidades transformou os hábitos de consumo e preparo dos alimentos: a demanda
por opções convenientes ocasionou o surgimento de opções industrializadas, prontas para o
consumo, e fáceis de preparar.

Urbanização (tamanho das cidades - 1950 e 2030p) 

1990 2030

Megacidades
10 MM +

Cidades Gdes.
5 a 10 MM

Rural
Outros
Menos de 300k

Cidades Menores
300 a 500 k

Cidades Pequenas
500k a 1MM

Cidades Médias
1 a 5 MM

Além do crescimento e enriquecimento das populações, algumas tendências de 

caráter mundial têm contribuído para alterar dinâmicas de consumo, como a 

urbanização...

A URBANIZAÇÃO AUMENTA O CONSUMO DE PROTEÍNA ANIMAL, NA MEDIDA EM QUE NOVOS 

HABITANTES DAS CIDADES PASSAM A CONSUMIR ESSES PRODUTOS NO VAREJO
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Crescimento de grupos religiosos
A adesão mundial a grupos religiosos também influencia o consumo

Muçulmanos Indus Cristãos Judeus Religiões Populares Não afiliados Outras Religiões Budistas

2010 2020 2030

Fonte: Pew Research Center

• A população muçulmana é o grupo religioso que mais cresce no mundo, saltando de 1,6
bilhões em 2010 para 2.2 bilhões em 2030;

• A população muçulmana tem preferência por carne de frango de cunho religiosa;

• O Brasil é o maior exportador do mundo de frango de acordo com os costumes Halal,
com marcas reconhecidas em mercados de países exigentes;

Evolução da População por Religião

19%

23%

38%

9%

5%10%

10% 7%

O AUMENTO ACELERADO DA POPULAÇÃO MUÇULMANA DEVE CONTRIBUIR PARA A UM AUMENTO 

DA RELEVÂNCIA DO FRANGO NO MIX DE PROTEÍNA ANIMAL CONSUMIDO NO MUNDO
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Saudabilidade
MOTIVADOS PELA CRESCENTE PREOCUPAÇÃO COM A SAÚDE E MUDANÇAS NO ESTILO DE VIDA, CONSUMIDORES 
TÊM PRIORIZADO ALGUNS ATRIBUTOS NA ALIMENTAÇÃO 

Fonte: CBS, Euromonitor, Research TheAtlantic

• A preocupação com a saúde e o valor nutricional dos alimentos também têm ganhado força entre os 
grupos com maior acesso à informação.

• A preferência do consumidor tem migrado para alimentos com menos gordura saturada, por exemplo;

513

1.047

1.218

520

920

1.157

555

903

1.124

Fibras Açucar Gordura Saturada

Educação Baixa Educação Moderada Educacão Alta

O MAIOR ACESSO A INFORMAÇÃO TEM ELEVADO A PREFERÊNCIA PELO CONSUMO DE ALIMENTOS 

MAIS SAUDÁVEIS, O QUE PRIVILEGIA O CONSUMO DE CARNES COMO O FRANGO E CORTES 

SUÍNOS MAIS MAGROS
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Preço da carne bovina

Fonte: OECD/FAO; LAFIS

• Devido a fatores como competição com outras culturas de preços mais atrativos, a carne bovina, que já é 
mais cara do que a de suínos e frangos, apresenta tendência de aumento de preço no Brasil e no 
Mundo.

• No Brasil, existe preferência pela carne bovina, fazendo com que com que as demais proteínas 
apresentem flutuações de consumo de acordo com o preço praticado relativamente a ela;

1793,002043
1907,731057

1453,82193 1554,781839

4442,100245
4880,428193

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Carne Suína Carne de Frango Carne Bovina

A comparação entre os preços das diversas fontes de proteína animal também afeta o mix de 

consumo. O preço da carne bovina tem tendência de aumento ...

O ALTO PREÇO DA CARNE BOVINA CONTRIBUI COM A MIGRAÇÃO PARA MAIOR CONSUMO DE 

PROTEÍNA SUÍNA E AVÍCOLA
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Projeção de produção de alimentos para 

2026/2027

Fonte: USDA

UE

12%

RÚSSIA

7%

CHINA

15%

AUSTRÁLIA

9%

EUA

10%

CANADÁ

9%

% AUMENTO EM 

PRODUÇÃO
BRASIL

41%



CONSIDERAÇÕES FINAIS



Considerações finais
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 Precisamos blindar a avicultura brasileira mas sem tirar a competitividade

 A produção de carne de frango continuará aumentando no Brasil para atender a 

sua população com renda familiar crescente e ao aumento na demanda mundial

 Deverá haver um aumento significativo do consumo na China e na Índia

 Haverá uma tendência de aumento no consumo de produtos com maior valor 

agregado nos próximos anos

 As empresas devem implementar programas de qualidade para atender as
exigências dos consumidores e dos países importadores

 O governo deve fazer a sua garantindo a sanidade e a qualidade dos produtos
comercializados internamente e exportados



ARIEL MENDES
+55 11 3095-3120

ariel.mendes@abpa-br.org

OBRIGADO!

https://www.facebook.com/abpabr
https://www.facebook.com/abpabr
https://twitter.com/AbpaBr
https://twitter.com/AbpaBr
https://www.linkedin.com/company/abpa?trk=vsrp_companies_res_name&trkInfo=VSRPsearchId:163524011432236126413,VSRPtargetId:6554899,VSRPcmpt:primary
https://www.linkedin.com/company/abpa?trk=vsrp_companies_res_name&trkInfo=VSRPsearchId:163524011432236126413,VSRPtargetId:6554899,VSRPcmpt:primary
https://www.youtube.com/user/abpabr
https://www.youtube.com/user/abpabr

